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Quinta-feira  

Por 47 a 27, o Senado der-
rotou o governo de Jair Bolsona-
ro (ex-PSL) e rejeitou integral-
mente a reforma Trabalhista que 
a Câmara dos Deputados contra-
bandeou no texto da Medida Pro-
visória (MP) nº 1.045, em con-
luio com o ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes. 

A reforma foi fortemente 
combatida pela CUT e demais 
centrais, que atuaram nas ruas, 
nas redes sociais e no Congresso 
Nacional, conversando com os 
parlamentares, explicando 
os prejuízos para o país e para o 
povo. O presidente da CUT, Sér-
gio Nobre, inclusive, se reuniu 
com o presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (DEM-MG), para 
detalhar as perversidades da me-
dida. 

Em postagem no Twitter, 
Sérgio comemorou: "Acabamos de 
derrotar Bolsonaro no Senado, que 
rejeitou por 47 votos a 27 a MP 
1045, nefasta medida de reforma 
trabalhista que acabava com direi-
tos dos trabalhadores. Luta unitária 
das Centrais Sindicais, com atos e 
pressão sobre o Parlamento". 
Medida havia sido gestada e 
aprovada na Câmara 

Com a desculpa de que as 
medidas gerariam empregos para 
os jovens, os deputados aprova-
ram uma reforma Trabalhista que 
criava novos regimes de contrata-
ção sem direitos a férias, 13º sa-
lário, carteira assinada, Fundo de 
Garantia por Tempo de Serviço 
(FGTS) e outros direitos. 

Em derrota para Bolsonaro,  
Senado vota contra reforma Trabalhista  

São jabutis, reagiram os 
senadores contrários a reforma se 
referindo aos itens que os depu-
tados colocaram no texto da MP, 
que tinha como objetivo apenas a 
recriação do programa de redu-
ção de jornadas e salários e sus-
pensão de contratos. Os senado-
res rejeitaram até a recriação des-
te programa. 

Para os senadores, inclusi-
ve de partidos da base do gover-
no, as medidas que Sérgio Nobre 
chamou de volta à escravidão, 
fragilizavam as relações traba-
lhistas. 

O parecer do relator, sena-
dor Confúscio Moura (MDB-
RO), foi favorável a aprovação 
da MP, mas para vencer as resis-
tências entre os parlamentares 
disse que excluiu todos os dispo-
sitivos inseridos pela Câmara e 
que alteravam a Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT). 

O relator, porém, acatou a 
criação dos novos programas de 
emprego e defendeu as medidas 
como iniciativa para ampliar a 
empregabilidade de jovens. Os 
senadores rejeitaram esses três 
novos programas. 

Um dos senadores que 
mais combateram a MP 1045, 
Paulo Paim (PT-RS) comemorou 
a derrota do governo. 

 

“ Derrubamos a MP 1045. 
Vitória dos trabalhadores e 

trabalhadoras,  dos jovens, do 
povo negro, das pessoas com 
deficiência, dos pobres, daque-
les que acreditam e lutam por 
um Brasil justo, igualitário, de-
mocrático,  com emprego, ren-
da e proteção social para todos. 

Paulo Paim 
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15  direitos fundamen-
tais que a MP 1045 

tiraria dos trabalhadores 
 
1 - Acabaria com a carteira assina-

da para muitos 
2 - Trabalhador poderia ser contrata-

do por metade do salário mínimo 
3 - Fim do 13º salário 
4 - MP acabaria com FGTS e redu-

zia percentual dos depósitos 
5 - Trabalhador perderia até direito à 

aposentadoria e auxílio-doença 
6 - Fim das férias remuneradas e 

redução da hora extra 

7 - Redução de multas pagas ao 
trabalhador 

8 - Restringia a fiscalização das 
empresas 

9 - Restrição à Justiça do Trabalho 
gratuita 

10 - Dispensa sem justa causa 
11 - Trabalhador pagaria por erro 

de empresa no BEM 
12 -  Substituição de trabalhadores 
13 - Prejudicaria saúde do traba-

lhador 
14 - Prática antissindical 
15 - Menos impostos com prejuí-

zos à  população em geral  

 

https://www.cut.org.br/noticias/em-derrota-para-bolsonaro-senado-vota-contra-reforma-trabalhista-fec1


Ano XX  Nº 4242  Pag 02 

02 de Setembro de 2021 

 

Com o objetivo de facili-
tar e organizar em um só espa-
ço as informações sobre os 
locais onde serão realizadas 
manifestações do campo pro-
gressista no Dia da Indepen-
dência, o Mapa dos Atos de 7 
de Setembro é uma ferramen-
ta poderosa para dimensionar 
a magnitude da mobilização 
pelo #ForaBolsonaro e pelo 
Grito dos Excluídos. 

A última atualização, feita 
nesta quinta-feira (2), mostra 
um total de 133 atos confirma-
dos no Brasil e no exterior. Já 
tem atos marcados em Portugal, 
Alemanha e Áustria. 

Defendendo, sobretudo, a 
democracia e os direitos da 
classe trabalhadora, os atos de 7 
de Setembro estão sendo orga-
nizados para mostrar e reforçar 
a insatisfação do povo brasilei-
ro com o presidente Jair Bolso-
naro (ex-PSL). 

“Para fazer frente ao auto-
ritarismo de Bolsonaro e lutar 
por mais empregos, direitos, 

Mapa dos atos de 7 de setembro mos-
tra magnitude da mobilização popular  

renda e contra a carestia que está 
corroendo o poder de compra da 
classe trabalhadora”, pontua o 
presidente nacional da CUT, Sér-
gio Nobre. 

O dirigente reforça que a 
indignação contra a política 
econômica do governo, que tem 
como saldo os altos preços dos 
alimentos, dos combustíveis e a 
inflação que têm penalizado 
cada vez mais os brasileiros, é 
outra pauta prioritária das mani-
fetaões. O país hoje 
tem milhões de pessoas passan-
do fome, 14,4 milhões de de-
sempregados e 43,5 milhões 
sem direitos. 

Será um 7 de setembro de 
muita resistência. E vai ser 
grande a movimentação em to-
do o Brasil para se contrapor a 
essa lógica de destruição social, 
à essa conduta antidemocrática 
de um pais que está abandona-
do, passando fome, em que os 
direitos são atacados todos os 
dias”, diz Carmen Foro, Secre-
tária-Geral da CUT. 

O mapa (clique aqui) 
 
Com acesso simplificado, 

é possível „achar‟ na tela do 
computador ou do celular o local 
mais próximo onde serão reali-
zadas manifestações. E a atuali-
zação é constante, organizada 
pela equipe da Secretaria de Co-
municação da CUT, com infor-
mações recebidas das CUT´s 
estaduais e sindicatos filiados, 
além dos movimentos sociais 
que integram as frentes Brasil 
Popular e Povo sem Medo. 

As informações são che-
cadas e inseridas no mapa. A 
partir daí, basta clicar nos 
„pontinhos vermelhos do ma-
pa‟, para saber o local exato e 
a hora da manifestação.  
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https://www.google.com/maps/d/viewer?hl=pt-BR&ll=-18.110224657585242%2C-45.95765352649373&z=5&mid=1m3hkoSvZO3QlmY-yAZBjX5sx4sUsuvnp
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